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ESTUDIO SOBRE SITUACIÓN 
CONYUGAL DE PADRES DE SUJETOS 
CON PROBLEMAS DE APRENDIZAJE

Siqueira, De Andrade Márcia
Centro Universitário FIEO - UniFIEO. Brasil

RESUMEN
El objetivo de esta investigación fue identificar la situación con-
yugal de padres de niños y adolescentes con problemas de 
aprendizaje atendidos en clínica-escuela de hospital que atien-
de la población pobre de la región sur de la ciudad de São Pau-
lo. Fueron analizados los dados de los servicios realizados en 
2000. Los datos colectados de una muestra de 116 participantes 
fueron analizados confrontando con el Censo de 2000 divulga-
dos por el Instituto Brasileño de Geografía y estadística (IBGE). 
Los resultados indican que el número de participantes cuyos 
padres es separado es mayor de lo que la población en general 
y que 89% de ellos atribuyen sus problemas de aprendizaje a la 
dificultades relacionadas con la separación de los padres: sau-
dades, miedo, insomnio, dificultades de concentración. Tales 
resultados sugieren la necesidad de estudios interdisciplinares 
para la comprensión de la relación entre problemas de aprendi-
zaje y separación de los padres
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ABSTRACT
STUDY OF PARENTS CONJUGAL SITUATION OF A SUBJECT 
WITH LEARNING DIFFICULTIES
The main purpose of this work was to identify the parents conju-
gal situation of a clinical children and adolescents with learning 
difficulties - this clinic belongs to an academic hospital school, 
which deals with the lowest purchasing power people of the Soul 
region of São Paulo. Treatment promptuaries dating from 2000 
were researched. The collected data from a sample of 116 
participants were analyzed by the 2000 Census and published 
by the Geography and Statistical Brasilian Istitute (IBGE). The 
results indicate a lack on the interdisciplinary studies, which 
aims a better understanding of the relation between learning 
problems and parents divorce.
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No contexto brasileiro, dificuldades no aprendizado escolar es-
tão entre os principais motivos de procura de atendimento psi-
cológico para crianças na rede pública de saúde e nas clínicas-
escola de Psicologia (Barbosa & Silvares, 1994; Sales, 1989; 
Santos 1990).
Variáveis familiares podem contribuir para a persistência dos 
problemas da fase pré-escolar à escolar (Denham & cols., 2000) 
e da meninice à adolescência (Fergusson & cols., 1996; Ribeiro, 
2000). Dentre essas variáveis está o evento da separação ou 
divórcio que sempre gera uma crise. (Carter & McGoldrick, 
1995; Hetherington, 1979; Hetherington & Stanley-Hagan, 1999; 
Kaslow & Schwartz, 1995; Schwartz, 1992; Wallerstein & Kelly, 
1998).
A separação ou divórcio é um processo que exige um complexo 
de adaptações ao longo do tempo, podendo ter um impacto bas-
tante diverso sobre os filhos (Souza, 2000).
O número de divórcios, bem como o número de filhos e filhas 
menores neles envolvidos, tem sido crescente no Brasil nos úl-
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timos anos. Estatísticas do Registro Civil do IBGE indicaram, em 
1985, a realização de 952.295 casamentos no Brasil, e um total 
de 112.547 separações judiciais e divórcios encerrados em pri-
meira instância. Em 1994 o número de casamentos caiu para 
763.129, enquanto o número de separações judiciais e de divór-
cios encerrados em primeira instância se elevou para 181.920. 
Destas separações e divórcios concedidos, 143.136 envolve-
ram filhos e filhas. Em 1998, o número de casamentos declinou 
para 698.614, enquanto as separações e divórcios, encerrados 
em primeira instância, elevaram-se para 195.880, envolvendo 
166.804 menores. Segundo dados disponíveis, em 2001 o nú-
mero de casamentos foi de 673.452, enquanto o número de se-
parações judiciais e divórcios encerrados em primeira instância 
elevou-se para 223.600, envolvendo 186.292 filhos e filhas.
É importante considerar que, embora o divórcio possa ser a me-
lhor solução para um relacionamento familiar destrutivo e ofere-
cer à criança a saída de um ambiente de estresse e a oportuni-
dade para o crescimento pessoal, a maioria das crianças expe-
rimenta a transição do divórcio como dolorosa (Hetherington, 
1979).
Dentre o grande número de dificuldades psicossociais que apa-
recem associadas pelos filhos ao período inicial da separação 
dos pais encontra-se o rebaixamento do desempenho escolar 
(Souza, 2000). No entanto, parece que a idade das crianças e o 
nível de desenvolvimento cognitivo, afetivo e social são fatores 
que auxiliam também no enfrentamento das transições familia-
res, favorecendo as crianças mais velhas e os adolescentes. 
(Ramires, 2002; Schwartz, 1992).
Schwartz (1992) chama especial atenção para a decisiva influ-
ência do nível de desenvolvimento cognitivo na compreensão e 
respostas das crianças ao divórcio. Ramires (2002) constatou a 
importância do desenvolvimento cognitivo, das estruturas de 
pensamento das crianças e adolescentes na sua compreensão 
das vicissitudes que atravessam os vínculos amorosos.
A investigação relatada neste artigo focalizou a situação conju-
gal de pais de crianças e adolescentes de baixo poder aquisitivo 
com problemas de aprendizagem atendidos em clínica - escola 
de hospital universitário da região sul da cidade de São Paulo.
 
MÉTODO
Participantes
Foram selecionados de uma amostra, 116 prontuários de crian-
ças e adolescentes de ambos os sexos atendidos consecutiva-
mente em clínica de Psicopedagogia vinculada a hospital uni-
versitário localizado na região sul da cidade de São Paulo no 
ano de 2000. Todos haviam sido encaminhados, através de re-
ferência do Sistema Único de Saúde, tendo por motivo o rendi-
mento escolar pobre. Após o diagnóstico realizado pela equipe 
de profissionais do referido serviço, foi constatada a indicação 
para o atendimento psicopedagógico cuja duração média foi de 
14 meses.
Procedimentos
Os dados foram colhidos por duas psicopedagogas da equipe 
do referido serviço, com formação em Psicopedagogia e experi-
ência profissional mínima de cinco anos nessa ocasião.
Foram analisados os dados constantes em 116 prontuários 
elencando-se as seguintes variáveis consideradas relevantes 
para a consecução dos objetivos da pesquisa: idade, sexo, nú-
mero de irmãos, situação conjugal dos pais, tipo de encaminha-
mento.
Foram considerados dois grupos a partir da amostra geral: Grupo 
1 (G1) composto pelos dados de crianças e adolescentes cujos 
pais não se separaram; Grupo2 (G2) composto pelos dados de 
crianças e adolescentes cujos pais haviam se separado em data 
anterior ao atendimento psicopedagógico.
Os dados foram computados em números absolutos e percentu-
ais e comparados entre si (G1 e G2) e aos dados da situação 
familiar brasileira constantes das informações do Censo 2000 
divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 
IBGE.
Considerou-se como variável independente a separação dos pais 
e dependente o aumento do número de atendimentos de sujeitos 

com problemas de aprendizagem na clínica-escola em pauta.
 
RESULTADOS
Foram os seguintes os resultados obtidos dos dados coletados 
dos 116 prontuários de crianças e adolescentes atendidos na 
clínica-escola com problemas de aprendizagem:
Estado Civil dos pais:
A análise dos 116 prontuários dos atendimentos realizados no 
ano de 2000 mostrou que embora o número de pais de crianças 
com problemas de aprendizagem casados seja maior, o número 
de pais separados é elevado conforme tabela seguinte:
Tabela 1. Estado Civil dos pais
Estado civil dos pais	 Números absolutos	 Percentuais
Casados	 60	 51,73%
Viúvos	 8	 6,89%
União estável	 4	 3,45%
Separados	 37	 31,89%
Pai desconhecido	 7	 6,04%
Total	 116	 100%
Fonte: Clínica de Psicopedagogia

Do total dos atendimentos realizados 37 (31,89%) corresponde-
ram a participantes cujos pais estavam separados por ocasião 
do encaminhamento (G2).
Foram considerados para fins de comparação os dados do Cen-
so 2000 divulgados pelo IBGE em duas tabelas:
Tabela 1.4.1. Pessoas de 10 anos ou mais de idade, por estado 
civil, segundo o sexo e grupos de idade - Brasil da qual conside-
ramos os dados gerais do Brasil.
 
Tabela 2. Pessoas de 10 anos ou mais de idade, por estado ci-
vil, segundo o sexo e grupos de idade - Brasil
Estado civil	 Números absolutos	 Percentuais
casados	 50.750.788	 81,80%
Separados e divorciados	 5.078.672	 8,18%
viúvos	 6.211.209	 10,02%
Total	 62.040.669	 100%
Fonte: IBGE - 2000
  
Tabela 2.4.1. Pessoas de 10 anos ou mais de idade, por estado 
civil, segundo o sexo e grupos de idade - segundo as Grandes 
regiões e Unidades da Federação da qual foram considerados 
os dados referentes ao Estado de São Paulo.
Tabela 3. Pessoas de 10 anos ou mais de idade, por estado ci-
vil, segundo o sexo e grupos de idade - segundo as Grandes 
regiões e Unidades da Federação.
Estado Civil	 Números absolutos	 Percentuais
casados	 12.713.319	 80,78%
Separados e divorciados	 1.542.515	 9,78%
viúvos	 1.513.497	 9,59%
Total	 15.769.331	 100%
 
Como os dados sobre estado civil divulgados pelo IBE são ge-
rados a partir da análise da população maior de 10 anos de 
idade, para que não houvesse discrepância entre a faixa etária 
dos pais dos sujeitos atendidos na clínica-escola por problemas 
de aprendizagem e da população analisada pelo IBGE foi feito 
um recorte dos dados a partir da tabela que trata dos dados da 
população brasileira por grupos de idade, selecionando o inter-
valo de 20 a 54 anos, por se tratar de faixa etária próxima da 
população estudada.
Tabela 4. Pessoas de 20 a 54 anos de idade, por estado civil, 
segundo o sexo.
segundo as Grandes regiões e Unidades da Federação
Estado Civil	 Números absolutos	 Percentuais
casados	 39.055.751	 88,78%
Separados e divorciados	 3.410.060	 7,76%
viúvos	 1.521.942	 3,46%
Total	 43.987.753	 100%
 
Comparando os percentuais de separados ou divorciados das 
quatro tabelas temos:
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Tabela 5. Dados comparativos
Clínica escola	 Brasil	 São Paulo	 Brasil
			   (20 a 54 anos de idade)
31,89%	 8,18%	 9,78%	 7,76%
 
Os dados acima indicam diferença entre o percentual de indiví-
duos separados na população em geral e o percentual encon-
trado na população atendida na clínica-escola.
 
Análise do perfil do grupo G2
Buscou-se delimitar o perfil dos participantes cujos pais esta-
vam separados por ocasião do encaminhamento. Os dados re-
ferentes ao grupo G2 foram analisados e confrontados com o 
grupo G1.
Dos integrantes do G2 temos 29 (78,3%) do sexo masculino e 8 
(21,7%) do sexo feminino (G2), contra 55 homens (70,3) e 24 
(29,7) mulheres do G1. Dos 36 atendimentos do grupo G2, 13 
foram encaminhados por outros meios fora da escola (50%) 
contra 16 dentre 79 (20%) atendimentos do grupo G1.
 
Tabela 6. Participantes do G2
Caso	 Sexo	 Nascimento	 idade	 Número	 Encaminhamento
				    de irmão
8	 F	 20/09/1992	 8	 4	 escola
12	 M	 23/03/1993	 7	 2	 escola
13	 F	 04/05/1994	 6	 2	 escola
17	 M	 22/11/1991	 9	 2	 Psicóloga
18	 M	 11/01/1993	 7	 1	 escola
20	 M	 17/12/1992	 8	 1	 Neurologista
21	 M	 28/09/1992	 8	 2	 Médico pediatra
22	 F	 19/03/1993	 7	 3	 escola
24	 M	 11/06/1994	 6	 7	 escola
28	 M	 15/05/1992	 8	 1	 escola
31	 M	 29/10/1993	 7	 0	 Psicóloga
33	 M	 12/06/1989	 11	 1	 Psiquiatra
34	 M	 02/08/1985	 15	 3	 escola
35	 M	 11/05/1989	 11	 3	 Psicóloga
37	 M	 10/10/1994	 6	 0	 Neurologista
41	 M	 27/05/1993	 7	 2	 Médico pediatra
45	 M	 12/04/1993	 7	 1	 escola
47	 F	 22/08/1993	 7	 5	 escola
54	 F	 06/05/1992	 8	 3	 escola
58	 F	 15/07/1988	 12	 1	 psicóloga
64	 M	 31/05/1992	 8	 2	 escola
72	 M	 16/05/1992	 8	 1	 escola
80	 M	 24/09/1994	 6	 2	 Médico pediatra
81	 M	 04/07/1991	 9	 1	 escola
82	 M	 24/06/1991	 9	 1	 escola
83	 F	 10/08/1992	 8	 1	 escola
86	 M	 18/04/1994	 6	 3	 Médico pediatra
87	 M	 13/11/1991	 9	 2	 Médico pediatra
88	 M	 05/02/1991	 9	 3	 escola
89	 M	 28/11/1992	 8	 2	 escola
92	 F	 26/09/1991	 9	 8	 escola
93	 M	 02/03/1993	 7	 2	 escola
97	 M	 09/01/1993	 7	 4	 escola
102	 M	 08/02/1992	 8	 3	 Fonoaudióloga
105	 M	 19/02/1991	 9	 0	 escola
106	 F	 30/06/1993	 7	 2	 escola
 
A média de idade por ocasião do atendimento do grupo G2 (8,3) 
está 1,2 anos abaixo da média dos atendimentos do grupo G1. 
Os participantes do grupo G2 têm média de 2,01 irmãos, núme-
ro 1,3 vez menor que o grupo G1.
Em relação ao tempo decorrido entre a separação dos pais e o 
início do atendimento psicopedagógico foi decrescente, confor-
me mostra a tabela seguinte:
 
Tabela 7. Tempo de separação dos pais
46%	 Até1 ano
43%	 Entre 2 anos e 2anos e 11 meses
6%	 Entre 3 anos e 3 anos e 11 meses
4%	 Entre 4 anos e 4 anos e 11 meses
1%	 Cinco anos e mais

Os integrantes do G2 atribuíram como causa para suas dificul-
dades de aprendizagem:
Tabela 8. Causas das dificuldades de aprendizagem
Separação dos pais	 89%
Medo do futuro (ansiedade)	 65%
saudades	 91%
insônia	 46%
dificuldade de concentração	 58%
 
A separação dos pais aparece como principal variável relaciona-
da aos problemas de aprendizagem, na percepção dos inte-
grantes do grupo G2.

DISCUSSÃO
A investigação relatada neste artigo focalizou a situação conju-
gal dos pais de crianças e adolescentes de baixo poder aquisiti-
vo com problemas de aprendizagem atendidos em clínica - es-
cola de hospital universitário da região sul da cidade de São 
Paulo.
Nossos resultados vão na mesma direção da literatura mundial 
atual (Amato, 1994, 1995; Hetherington & Stanley-Hagan, 1999; 
Lamb & Thompson, 1997; McConnel & Sim, 1999; Wadsby & 
Svedin, 1994), destacando o papel do conflito conjugal como 
um dos grandes estressores da vida infantil. Os dados indicam 
forte correlação entre os problemas de aprendizagem e condi-
cionantes relacionados á separação dos pais.
Do número total de participantes (grupo G1 e grupo G2) o nú-
mero de meninos é superior ao número de meninas, confirman-
do situação apresentada na literatura científica (Elias & Maturano, 
2005; Barbosa & Silvares, 1994; Santos, 1990).
O maior número de encaminhamentos por profissionais da área 
da saúde (50%) do grupo G2 em relação ao grupo G1 (20%) 
parece confirmar a presença de outros distúrbios como os elen-
cados pelos próprios participantes: insônia, dificuldade de con-
centração, ansiedade.
A média de idade dos participantes do grupo G2 (oito anos e 
três meses) inferior à do grupo G1 confirma a fragilidade das 
estruturas de pensamento de crianças mais novas para a com-
preensão da separação dos pais (Ramires, 2004). O número 
maior de irmãos dos participantes do grupo G2 parece não ter 
contribuído para a compreensão da situação.
O tempo decrescente decorrido entre a separação dos pais e o 
início do atendimento psicopedagógico sugere, como foi apon-
tado por Hetherington, (1979), que decorre um período de tem-
po entre a crise pré-separação e a realização de um novo pata-
mar de funcionamento familiar, isto é, cerca de quatro anos.
A análise dos dados indica um maior número de participantes 
cujos pais são casados (60%) encontrando porém uma diferen-
ça importante entre o percentual de indivíduos separados na 
população em geral (9,78) e o percentual encontrado na popu-
lação atendida na clínica-escola no ano de 2000 (31,79).
O alto número crianças e adolescentes atendidos na clínica - 
escola cujos pais se separaram aponta para a importância e a 
necessidade de desenvolvimento de estudos mais abrangentes 
sobre o assunto.
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